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A C. acutifollutli é U .li! I gumlnQSll fõrrageira heroocea perene, originária da Aménca do Sul.
Sua germinaçao é epígea, com hábít-o de crescimento prostrado ou volúvel e alta capacidade
de enraizamento em seus nós. Possui raízes pivotantes e profundas, o que lhe confere alta
resistência à seca.

CllmêlI solo: ápf\5entã bom de:.~mpenho em regiões tropicais úmld.:ts com altitudes ~ntre O
e .600 m e precipitação entre 900 e 3.000 mm anuais. Possuo grande adapt.açao a solos de
baixa fe.rtilidade natural, preferendalt~nte àqueles com textura franca ou franca-argiiosa.
Nâo olera solos úmidos ou encharcados, porém pode olerar períodos de déficit hidrico de atp-
cinco meses. Seu crescime to pode ser incrementado pela elevação do pH através da
calagem, respondendo marcadamente à aplicação de doses moderqdas de P (3D a 60 kg de
P20S/ha). É uma leguminosa promíscua, nodulando intensamente com dS estirpes nativas de
Rhizobiurn, além de apresentar alta capacidade de fixaçao e transferência de N ao sistema
solo-planta (Costa et aI., 2003c).

Estabelecimento: seu cr ~scimento inicial é lento, de vendo ser plantada em solos livres de
plantas invasoras. O plantio deve ser realizado no início do período chuvoso
(outubro/novembro) . .As sementes podem ser distribuídas a lanço ou em lirlhas (manual oU

mecanicamente), à profundidade de 2,5 cm e espaçamento de 0,5 a 1.0 m entre linhas. A
densidade de semeadura será de 3 a 4 kg/ha (lanço) e 2. a 3 kgJha (linhas). Para a formação
de pastagens consorciadas com grarníneas recomenda-se 1,0 a 1.5 kg/ha de semen PS da
leguminosa. As sementes apresentam dormêncía mecânica. A escarificação pode ser feita por
imersâo em água quente t800Ç por 3 a 5 minutos); imersão pm i1cido ~ultúrico concentrado
por 20 minutos ou em saiu :ao de soda cdustica a 2.0o/upoi 30 minutos. Para as wndiçães
edafoclimáticas de Rondônia 05 eçotipos mais promi sores, em terrno- de produçao de
forragem, composição química e persistência, foram CIAT-S112 e elAT-5277.

Produtividade de forragem, composição química e manejo: nas condições edafodimáticas de
Rondônia os rendimentos de forragem estão em torno de 6 a 10 e, 3 a 4 t/ha de ·1S,
r-.:spectivamente para os períodos chuvoso e seco. Face ao seu hábito de crescimento
prostrado e/ou volúvel, forma consorClações compa íveís com P. maxímum, B. humldicola, B.
brizantha cv. f·1arandu, A.. gayanus cv. Planaltina e Pennisetum purpureum.

A utilização de C. acutifolium como fonte de proteína para os rebanhos, principalmente
durante o período de estiagem, é uma aíternabva viável[ já que seus eores de PB vartam
entre 18 e 20%. O conteúdo de tanino da planta inteira é de 0,10%. A DlVf'.1S varia entre 55
e 650/0, respectivamente para os períodos seco e chuvoso. Com seis semanas de rebrota,
apresenta concentrações médias de 0,9; 0,28; 21,4 e 34,2%, respectivamente para Car P, PB
e fibra bruta (Costa, 1990). Os ganhos de peso podem variar de 2.50 a 400 g/an/dia e de '300
a 400 kg/ha!ano. Tolera razoavelmente a desfolhação e recupera-se bem quando submetida a
pastejo controlado, não devendo ser rebaixada a menos de 20 em acima do solo. Sua
á eil'1tbi!idade ~ consumo voluntirlo SiÍô ,;lllõS, nõtadaliiente dur.!ll1tc o pérÍodo seco. Em
pastagel1S onsorcladas de A. gaY~r1us cv. Planaltlna com C. acutifolium cv. Vichada, fora~l
registrados ganhos de peso de 0,670 e 0,115 kg!an/dia, respectivamente para os períodos
chuvoso e seco.


